










Alexandre Mundim
Será que realmente é preciso abandonar o método de retraçar as fontes e influências de uma vez? Pergunto porque a proposição do autor parece, no final, levar a uma mesma situação de dependência e "causalidade" completa em relação à tradição europeia: certo que é preciso desmistificar a noção de que a literatura latino-americana é apenas a pálida sombra da brilhante "estrela" da "suprema" cultura europeia, mas ver toda a produção artística latino-americana como uma mera tentativa de usar esse mesmo modelo europeu, com alterações sutis, para o ultrapassar, para o agredir, não é justamente manter o referencial ainda totalmente voltado para o Velho Mundo? Às vezes me parece que o autor esqueceu um pouco da antropofagia que evoca. Assim, não pode ser o mesmo uso da busca por fontes e influências útil para descobrir uma lógica e explicar justamente as "diferenças" - as quais o autor pontua como o verdadeiro objeto a ser explorado pela crítica - da produção latino-americana nas suas especificidades não-europeias? Interpretar as diferenças como produto da afluência de outras tradições, seja do autóctone indígena, seja do africano forçadamente "importado", isoladamente e na especificidade de suas misturas entre si e com a tradição europeia parece para mim talvez ser um caminho que explique melhor essa 'originalidade' latino-americana que fica um pouco avulsa no texto, dando a entender que toda a produção do Novo Mundo só existe em sua especificidade como reação à tradição europeia, ainda a única a ser verdadeiramente considerada pelo autor.

Roberto Zular
Caro Alexandre, sua colocação faz todo sentido. A noção vaga de entre-lugar nesse artigo pode levar a essa conclusão. Parece-me que a questão - e vc tem razão - é não limitar a crítica a uma crítica de fontes e ficar basculando infinitamente na relação entre original e cópia. Mesmo na Europa essa formulação é problemática (como aponta Derrida citado no artigo, já que cada relação com o original é uma nova enunciação, uma escritura sobre escritura), mas há, sim, essa crença na força de resistência da literatura, na possibilidade antropofágica de "inverter os valores das forças em oposição" e não sucumbir à "defasagem econômica". Como vccê, penso que a melhor maneira de apostar nessa resistência é por uma troca de pontos de vista (pelo mundo amaeríndio e afrobrasileiro), mas mesmo esse movimento passa por uma reinvenção da escrita entre o sacrifício e o jogo, entre uma inevitável assimilação dos códigos e sua transformação. É como se o escritor latino-americano (e não apenas brasileiro) tivesse que estar em um lugar que olha ao mesmo tempo para a tradição ocidental e para a possibilidade de sua ressignificação. A questão é não ser reduzido ao magnetismo superior  do original. Creio que a leitura conjunta de "Um homem célebre" do Machado e "Pierre Ménard, autor do Quixote" pode ser bem produtiva.

Eduardo Francisco Junior
Acrescentei os dois contos citados nos textos complementares












